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COMO PODE O 'SINDICATO 'NACIONAL DOS JORNALISTAS
SER UM ORGANISMO REPRESENJATlVO DA SUA CLASSE?

paR muito estranho e .pa-
radoxal.que possa pare­

;; cer, o Sindicato Nació­
-

nal dos Jornalistas n-ª,o
pode �er considerado �m'
or gam s m o represen ta tivo
de uma' classe, apesar de
se intitular, pomposamente,
de nacional. Tal como fun­
ciona presentemente, oSin­
dicato Nacional dos Jorna­
Iistas é apenas uma asso­

ciação que procura zelar
(?I) por um limitado núme­
ro de indivíduos.
O espírito que anima as

directrizes .do sistema polí­
tico vigente,· baseado no

corporativismo, não encon­

tra nele a sua expressão,
antes, pelo contrário, o Sin­
dicato Nacional dos Jorna­
listas nega em absoluto o

princípio que informa o sis­
tema no qual está integrado.
Só podem fazer parte de­

le, como seus sócios efecti­
vos, os i n d i v í d u o s que
prestam serviço nos .jornais.
diários do País, muito em­

bora vários deles sejam de

insignificante valor e de
não 'menos insignificante
tiragem. Semanários há,
sem que seja necessário re­

correr a um Mundo Despor­
tivo, Record, A Bola, Sécu­
lo Ilustrado, etc., que são
bem mais importantes, não
sÓ gráficamente como sob
o ponto de vista redactorial
-�-

e de. expansão. Contudo
os redactores destes perió­
dicos não são considerados
jornalistas pelo respective'
siri.?ílcato, q ue apenas tem

uns escassos trezen tos as­

sociados e cuja quotização
auferida não poderá, prová­
velmente,' bastar a largos
võos,
Éste facto triste do jor­

nalismo português é que,
po s s

í

velmente, deve ser

(CONCLUI NA 4." PAGiNA)

Corrente eléctrica aos domingos
ATENDENDO aos reparos
_ q ue há tempos foram
- feitos por este semaná­

rio, a pedido de alguns as­

sinantes, no sentido de ser

fornecida a esta vila ener­

gia eléctrica aos domingos
e feriados, na par.te da ma­

nhã, resolveu o Conselho
Administrativo dos Servi­
ços Municipalizados que a

ligação do fluido passa.sse
a fazer-se a partir das 13
horas, naqueles dias. Já foi
um pequeno benefício de
60 minutes, que permite ao

público a audição do noti­
ciário da Emissora Nacio­
nal, de que antes estivera
privado.
Todavia, se quem supe­

rin tende nos referidos ser­

viços auscultasse o-sentir
da opinião pública, dar-se­
-ia conta de que a aspiração
geral da população pomba"
lina é ter sempre, aos Do"
mingos, corrente eléctrica
------

DR. ALONSO VASQUES
'Regressou das Caldat! de Mon­

chique, onde e steve a fazer o

seu 'habltual-tratamento de águas,
o nosso prezado amigo sr, dr,
Alonso Vasques, ilustre director
do Hospital da Misericórdia des­
ta víla, e antigo e dedicado presl­
dente da Câmara Municipal.
----

P4R41UANDD
O BAIRRO PISCATÓRIO
de Monte Gordo

VIMOS nos jornais que
vão ser ampliados com

!!ii 76 e 68 casas, respecti­==

vamen te, os bairros dos

pescadores de Ílhavo e Pó­
Voa de Varzim. E lamen­
tamos que até agora não
se tenha tomado qualquer
decisão sobre o malfadado
bairro dos pescadores de
Monte Gordo, embora sai­
bamos que o sr. comandan­
te Henrique Tenreiro está

empenhado em solucionar
o caso.

Não podemos deixar de
focar a circunstância singu­
lar de que, sendo Vila Real
de Santo António um dos
maiores con tribuin tes do
Pais para as organizações
de pesca, não tenha no seu

concelho um bairro de pes­
cadores, nem sequer uma

Casa de 'pescadores, quando
é certo q ue de tais melho·
tamentos de carácter SOCIal
tiisfrutam há muito outras

tetras que não podem equi­
parar-se com a nossa, nem
em número de artes, nem

em volume de pesca, nem

em matrículas de pesca­
dores.
. Continuamos a esperar a.

Justiça que merecemos.
.

nEVEM revestir-se este ano de
J!!J excepcional brilhantismo as

_ grandiosas festas que a vizí­
- nha cidade espanhola de Aia­
monte celebra em honra da sua

querida' Padroeira, Nossa Senho­
ra das Angústias, nos dias 7, Sj 9,
10 e 11 de Setembro próximo., I
Das solenidades do programa

destacam -¡ié, partícularmente, a :

Missa -soléne, com sermão; Pro- ,

císsão da Sagrada Imagem de
Nossa Senhora das Angústias; Ar­
tísticos concertos musicals; Tou- .

radas;'Encontros de Futebol; Fel- ..

ra da cidade; Arraiais, Verbenas
e vistosos fogos de artifício; Dan­
ças típicas andaluzas e muitos
outros actos festivos e atracções.
O tráfego fluvial está assegura­

do, nos referidos dias, pela Em­

presa de Transportes do Río
(CONCLUI lU. 4,' PAGllfA)

Por .MABIl'MA:!:tUILA Nu.·si
. , ,'. \

GonstZínça
t Agota, qUer;dOs af1!.igos meus, "

vou' falar-lhes da 'Constança,
Nada, o que se chama nada,
pessoa especial•. Uma rapariga
pobt:e,filha de gente: pobre•. Lá '

- de de/Uro. Domas, sei Id ona« ....

fica. Multo tonge, Velo ser­
vir, deitar mãos à vida, como r
diz ela.

.
.

�

J; Pessoas. à minha beira dizem
que a esta gente não se pode dar
-muita confiança'. Que .mats is­
to, mais aqutto.. dá-se-lhes a

mão e tomam o pé... Escuso de
"

dizer mais: a queixa eterna da
mulher burguesa contra as cria­
das de servir. Mas aqui, era o
contrât io. A constança não se

abria, mal falava. Pão, pão ¡' •
queijo, queijo i e adiante. Olha­
va tudo e .todos com aqueles
o Ih o S sabidos de

. camponesa
¡COllTllfOA ',lIA 3 "PAGIII�h

.'

logo de manhã, tal como

sucede nos restantes dias
da semana. Há muitos con­
sumidores que necessjtam
de electricidade para vários
fins, e também existem ra­

dióíilos __:_ e são a maioria-

que aspiram a ouvir, nes­

sas manhãs dominicais em

que ficam em casa, os inte­
ressantes programas mati­
nais da E. N. e do R. C. P.,
bem como a transmissão da

Joaquim Rebocho trabalhando no seu atelier

DOIS VITRAIS
DE JOAQUIM REBOCHO

NOS JERÓNIMOSIÑiiYm�'·
DA cAMARA MUNlGIPA'Lexpressivas, estão bem co­

locadas e o conjunto é de
notável harmonia. Vê-se
que não estão ali por estar,
mas estão porque têm de
estar. Chama-se a esta cir- NA sala nobre da Câmara Muni- -

cunstãricia arte. _ cipal de Olhão, teve lugar, 'no
Os vitrais, que têm sete

- passado dia22;aaerim'óniada.
posse do novo Vice-presidente da....

metros de altura, ajustam- quele Municipio, sr. Manuel Se­
-se rigorosamente ao am- bastião Júnior.
biente arquitectónico ma- No acto, que f�i conccrrídíssl-
nuelino do templo. Moti-: mo, vendo-se, entse a assistência,'

,

algumas das figuras mais repse-.vos da época - a esfera sentatívas daquele concelho, dis­
armilar, a cruz de Cristo, cursaram os srs, Lourenço' Bap...
os cabos - predominam na tista Lopes de Mendonça, presí- '

•

ã I dente do Município olhanense, ecomposiç o, na qua n ão
o sr, José Reis Viegas Silva, pre-falta também, como nao po- sidente da .comlssão concelhia dá

(COllOLOlllA à·· 1'AGIIIA) Uniãe Nacional, que puseram .em.
_________ . destaque as qualidades pesso�i8'

do empesaade, Este agrf,ldeceu
-

as referências feitas pelos doia
oradores antecedentes, prometen­
do desempenhar com a maior. de­
dicação as suas novas f!uições.
Ao novo vice-preeídenieda ca.

prõximo domingo, pelas ruas da Por 'despacho do sr, mínístro mara Municipal de Olhão, nosso
vila,

_

das Obras Públicas, foi autorizada muito prezado- amigo ar, Manuel
Betas festas anuaís, que outro- a transferência da verba de 550 Sebastião Júnior, apresentamos

ra coíncídíam com as Festas da contos para o edifício destinado a cumprimentos, desejando-lhe aa
Vila e se revestiam de enorme oficina de engarrafamento de maiores felicidades no desempo­
luzimento e condigna pompa, por águas, nas Cilldas de Monchique. nho do seu novo cargll.
serem as do orago da paréquía, .___',encontram-se actualmente limita- '.

das às celebrações religiosas em I.C.ARTA DE LISBOA, .

honra da Virgem Padroeira de I

Vila Real de Santo António.
Este ano as festividades terão

início no próximo dia 50 do coro'

rente, quinta-feira, com um Trí­
duo solene preparatório, com ser­

mão, exposição e bênção do San­
tíssimo Sacramento, bem como

serviço de confissões para os

fiéis, nos três dias de preparação JN illo tempore ••• - quero di­
para a festa, .zer, precisamente no último
No domingo, dia 2 de Setembro, ! ano do séc. XIX, ainda o Liceu

o programa compreende os se- de Faro, - o velho liceu do­
guintes actos festísos: às 9 ho- Largo da Sé, não tinha bibliote­
ras - Missa, comunhão geral e ca ... ; e, ém toda a cidade, não
prática; às 12 horas - Missa so- havia uma única livraria, - pois
Iene, com sermão pelo rev. frei livraria não pode chamar-se à
Mário Branco, orador das Festas j Tabacaria Havaneza, onde se reu­
às 18,30 horas - Procissão com niam a fumar e cavaquear uns
a veneranda imagem da excelsa conspícuos senhores da cidade,
Padroeira; N. Senhora da Bnoar- por se encontrarem à venda ali um

(COllTJJlUA .. 4.· PAGIIIAJ ou outro romance da colecção
.,¡¡¡¡;.�........_-------------

(Collo�m u ... • PUIIIAI

JÁ estão colocados, na ma­

jestosa igreja dos jeró­
== nimos, os dois primei-

ros vi trais do nosso

conterrâneo Joaquim Rebo­
cho. Ladeiam o altar-mar
e o tema da pintura é a vi­
da de S. Jerónimo. Um

- deles mostra-nos o eloq uen­
te doutor da Igreja no con-

vívio de um prelado, e outro
o santo em casa de, uma
patrícia.
As figuras são bastante

DE O.LHÂO
\NW ...... \I\N\NM\IM'VIN ......""'��

--------------

CELEBRAM-SE NO PRÓXIMO DOMINGO
NESTA VILA OBR.A:S·

88 FEST8S EJII 80MRR on PROBott8R Mossa SEMBOBR Dl EMCalHft�80 NAS CALDAS DE MONCHIQUE

Pelo DR. P. cpERNANDES, 'IJOPES >

!ClREJA MATRI�
___",..."........�� """"""'OIIIP........

A «VOLTA» NA NASSA TERRA

Fel exrusrá s rree
o ¡colhimDnto diapODudo aDa deBportiataa 4a (I Volta a Portugal em Bicicleta' ,

VILA Real de Santo An­
tónio dispensou ti ru a

!II recepção condigna aos
==

ciclistas da XIX Volta
a Portugal" que aqui tive­
ram um dia de descanso,
facto que na nossa terra

ocorrera, pela última vez,
há dezassete anos.

A organizaç1io, que a Fe·
deração Portuguesa de Ci­
clismo tinha entregúe aos

cuidados da Direcção do

Lusitano, revelou-se impe­
cável, de forma a merecer

inteiramente as encomiás­
ticas referências fei tas pe­
los componentes da Cara.

IUI AtS uma �et a gente cia nos­
Jl�A sa terra vai prestar o seu

II!IIIii preito de homenagem it Pa­
- droeira da freguesia,· espe­
cialmente venerada pela classe
piscatória, há longos anos, Nossa
Senhora da Bncarnação, cuja ima­

.geml sairá processionalmente no

Horas de Leitura ou da colecçdo
Pereira, além de livros escolares
que também se vendiam numa ou- I

tra papelaria •.•
O meio' intelectual acadér¡tlco'

calcula-se assim qual fesse, • • E'
a minha vingança, cotno já di88e� .

eram os Lustadas,
Ora, a esse tempo e.lCistla ainda,

nas ágU�8 de Faro, a pimpante"
corveta Duque de Palmela, CO"
mo escola de alunos marinheiros,
da invenção do benemérito Fer.
reira de Almeida, E precisamen •
te naquele ano, víera para ali ti­
rocínar, um guarda·marlnha, que
se chamava Jaime Anaho'ry AthlllS
..... (mais tarde secretário da Pre- '

sidêncla da RepúbUcà, 'desde O.
tempo do almirante Canto e Cas­
tro). Jã não me lembro de como

Inos conhecemos; mas'o que se! é
que ele slmpatizou com a minha
vívacídade e eu com a sua pon.
deração, e ficámos, para todo o
sempre, amigos, como se de h'
muito o fôramos, - amigos de tu"
apesar de ele ser alguns anos
mais velho do que eu. Recordo-o
sempre com' saudade, porque¡

" além de boa inteligência que sem.PalS é, fértil, com os belos. pre reinou entre nós, lhe fiquei a
monumentos q ue possuí- d�ver o m�u nascimento para a
mos com os riossos m use us VIda prOprtamente cientifica ...

,

I
' Enclausurado no Camões, foi elecom a noss� B:rte pop� ar, quem me abriu uma janela larga

co� vanadu�sImas cOI�as, para o campo. das ciências, falan­
enflm, q ue poderão deleItar do-me da fíSIca, da astronomis,
os seus olhos ávidos de do T;Vch!>-Srahe e 40 Képler, do
beleza e enriquecer ainda cálculo mtegral .e diferencial, em

.

• . que ele era elCímlO.
maIS os seus conhecl- E,.para ctlmulo final, sucedeu
mentos. até IstO: tratando-me como um

Outros' há que adoram o Irmilo mais novo, como se dera o

nosso folclore a placidez
caso de ter regressado a Lisboa

,
.

em 1901, no mesmo comboio em
(QOIfOLtIi .... 4.· PAGIIIA' (Co.OLm lIA .... 1'AIIIII"1

. apresenta,

IMA [Rínl[Avana, que se retiraram en­
cantados com o hospitalei­
ro acolhimento que a nossa

terra lhes dispensou. A
dois homens, principalmsn­
te, se ficou devendo tão E� CURIOSO - e instru·
co m p leto êxito: António I tivo ...... apreciar a men.
dos Anios ?-uivinho, pres!-

I

II ta.lidade dos i��ivíduos
dente da DIrecção do LusI- em face das VISItas que
tano, que se multiplicou fazem ao estrangeiro, e por
em interesse e trabalho ela poderemos aquilatar do
(sendo suficiente prova dis- grau de cultura e educa'ção
so a enorme e valiosa quan- que cada um possui.
tidade de prémios angaria- De uma forma bastante
dos), e Augusto Tavares, geral, os estrangeiros q úe
que com o seu dinamismo, nos visitam procuram re­

optimismo irradiante e ex- crear-se com as magnificas
(CO.OLUIIIA 4.' 1'hlllA) paisagens em que o nosso

por semana
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NOTíCIAS DO ALGARVE

o

��
P E S SOAIS

ELEMENTOS
ESCLARECEDORES
- -""'

Esteve nesta vl/a, com pauca p IRII ECONOVT I DO ALG IRVEdemora, o nosso amigo e presa- li lUa a
do assinante rev. Padre dr, Se­
stnando Oliveira Rosa, ilustre
secretário-geral da A. C. P., em
Lisboa.

Meraado mensal cie sados

R ·es"assez da sardInha Temsi- do mar e às rotineiras pro-
Realizou-se no passado Domingo, Foi fraqufssimo o primeiro mer-

u u 19 do corrente, a' festa maior desta' cado depois da nova reorganízação,--------- d O d e duções agrícolas indígenas, povoação cerca de Tavira. Infeliz- Só aos leigos admirarão insucesso,
• grande anormalidade pis- das quais a mais choruda mente, não sabemos porquê, a em- os veteranos deviam antevê-lo tal

A bordo do paquete «l/era catória o presente ano. A tem sido a: amêndoa, nem presa que detém o exclusivo dessa como foi.
Crus», partiu no cruseiro em .

h
.'

dei d lh carreira não organizou _carreiras Anunciado convenientemente por
tomo de África o nosso conter- sardin a, a espécie mais por ISSO eixaremos e e:; nesse dia, sendo a um Domingo. editais da Câmara Municipal, fál-

. râneo e presado amigo sr. Raul cobiçada, quase se mantém dar alguns números inte- Muita gente de Tavira, que deseja- tou, no entanto, que alguém adentro

Foique Flores, conceituado in- ausente e a pouca que se ressantes sobre a- indústria' va assistira esta festa, esteve inibi- da periferia desta localidade, com

dustrial neste centro. deixa enredar é de peque- de conservas vegetais na da de ir. até lá, por não haver trans- direitos e deveres' para tal, convi-
•

Itália, E' claro que I'S' to é. portes. Não faz sentido este estado dasse todos os agricultores e cria-
Com sua esposa, encontra-se

na dimensão. E istb pre- de coisas, quando outras empresas dores de gados e exporem-no no

a oêranear, em Monte (Jarda, o cisamente num ano em que apenas a título de curiosi- de camionagem, que exploram ou- dia indicado, A nossa sugestão
nosso presado amigo sr, eng. as-perspectivas de exporta- dade, pois nósbem sabemos trascarreiras no concelho de Tavira explica-se: Reorganízado pela ter­

Josd de Brito Polque, distinto ção de conservas são anima- __ ou não fôramos da mes- fazem .nos dias de festas, com resul- ceira vezl faz nascer a desconfían-
·

investigador do Laboratório de
dorasl Contra'stando com a'

tados animadores, carreiras extraer- ça ao montanhez, instintivamente.
Engenharia Civil, na Capital. v. mea raça! - que tais es- dínârías, Passada a desconííaaça, é sincero,

,

•
"

.. falta de sardínha, a cavala clarecimentos são inconse-, leal e acorre solícito, - diga-sé 'em
Com sua esposa, vimos nesta afluiu em avalanches a Se- quentes. Mas é possível, 'Festa em S�ntà Luzia abono da verdade.

vila O nosso amigo sr. António tubal, Lisboa e Barlavento, que aproveitem a alguém ' Realizam-se hoje, dia 26, nesta E' isto que devia ser visto por
Baptista Brito, conceituado

e -dé' tal modo que a sua que não seja algarvio. e não tpoy�ação do çoncelho de Tavira',as quem se preza de conhecer a psi-
comerciante e industrial em ' l!!:athcloñals festas a Santa LUZIa-: -cología da gente da freguesia. '�e-
Ltsõoa,
.,'

pesca quase desinteressou padeça. dos males dos que !Haverá procissão, arraial, fogos d� soluções desta natureza, e anteseíe
>

.. os homens do mar, devido moram neste delicioso país ;artifício etc. Nos dias de festa estão serem submetidas ao parecer das

/lcompanhàdo de seu, pai, foi à, escassa compensação, do do Sul. . • ¡assegurados os serviços de camione- entidades que as façam valer, de-
a Lisboa faser exame de admts-

seu árduo trabalho. Além tas entre Tavira'e Santa Luzia, vem ser tomadas de comum acordo.
sao à F.aculdade de Direito, em .. Para já, diremos que o I
que ficou admitido, o nosso deste, registaram-se outros valor da exportação das • Soaiedade Orfe6niGa Feira cio Azinhal

amigo sr, Sebastido Dias San fenómenos que nos levam conservas vegetais em Itá- Nesta sociedade recreatíva realí- Assistimos, mais uma vez, à já
to,s Sliva... a admitir que se produ- lia atingiu, no ano de 1954, Izou-se mais um espectáculo teatral bem conhecida feira do Azinhal•.

.

1 It ã 1 d btli d \com o seu Orfeão e Grupo Cénico O mesmo tradícíonalismo.que dá
,ZIU qua quer a eraç o nas o va or e 33,3 i. Iões e 'Não assistímos ao mesmo, mas pelo ao conjunto um aspecto pitoresco:
águas do Atlântico. Assim, liras, correspondentes a 2,3 ique nos foi contado agradou. Foi barracas das «boleíras», «dé comes

contra o que é usual, algu- milhões de quintais, tendo .notado por gra!lde número de sócios e bebes», arreios, empreita, louças,
mas traineiras fizeram pes- sido a produção total no \0 facto de os preços, tanto para gados, etc, E' Incontestàvelmente

•

cas importantes de gorazes, valor de 60 biliões de liras. sócios como para não-sécíos, terem uma das boasfeirasalgarvias. Pena
Com sua esposa, estece nesta ¡sido os mesmos•.- e. é que se notasse a falta do que em

olla, com breve demora, de visi peixe que no geral é captu- Só de derivados de tomate, j outros anos os produtos agrícolas
ta a sua familia, a nosso amigo rado pelos barcos do arras- produairam-se 2.520 milha- ¡LUZ DE TAVIRA dão com regular abundância.
er. Manuel Ios« Morais Rodri to, e uma outra, no Norte, res de quintais e de legu- Tudo isso nosfaz lembrar a nossa

gues. balos f cI próxima feira, em 7 e 8 de.Setem-
• pescou tantos ro a os que mes, 200 milhares. A ex- unta e Freauesia oro, próximo. Bairristas, éomo nos

Encontra-se em Lisboa, de oi teve de andar a vendê-los portação de tomates pela- A Junta de Freguesia acaba de prezamos de ser, desejávamos vê-la
sita a sua familia o nosso pre de porto em porto. Quan- dos foi de 1.175.730 quintais dotar esta localidade com um pe- com uma pequena ímrtação da que
.ado' amigo e colaborador sr, do chegou ao último local e em conserva de 680.975 quenomasmuito importante melho- estamos apreciando.
dr, Francisco Fernandes Lopes . ' . ramento, cuja falta há muitos anos

distinto medico em Olhão.
' de venda, lá o peixe estava quintais. No que respeita se fazia sentir, mandando calcetar Jlotfaias Pessoais

• estragado. No que respei- a legumes, enlataram-se, o logradouro que circunda a Igreja Acompanhado de sua esposa e

Acompanhado de sua família, ta ao atum, também se re- enfrascaram _ se .ou embar- Matriz, na sua parte sul. Termina filhinho, encontra-se em Odeleíte o

encontra-se a veranear, na prata gistou anormalidede; mes- ricaram _ se 90.000 quin-
assim com o aspecto desolador a nosso prezado conterrâneo sr. Fran-'

da Rocha, o nosso presado ami' D'
. quem por tal artéria passava, prín-

.

cisco Branco Romão, que exerce a

go e colaborador sr, José dos quinha pesca de íreíto na tais de ervilhas (griséus), cípalmente aos muitos turistas que, sua actividade na Capital,
Santos Steckler, residente em nossa costa, relativa abun- 20.000 de feijão verde, 18.000 ao. depararem com a linda porta ..

Faro. dãncia de Revez e; boa de pimentos, 15.000 de al- artisticamente talhadardo lado late- Também acompanhado de sua
* d t h f

., ral do referido templo que dá para esposa,' nora e neto, encontra-sepesca, como le, <:os umde, cac o ras, 25,000 de pnnen-: a estrada nacional, de grande valor nesta aldeia o nosso prezado amigoCom suas filhas, encontra-se nas costas at ãntieas a tões e 32.000 de beringelas.] artístico, ali se detinham a admirá- e conterrâneo sr, JoséFrancisco dos
a oeranear.na praia.ded��nite Andaluzia e de Marrocos. alcaparras, etc. Em resu-! -la,muitas vezes envolta em lama Santos;funcionáriopúblicoaposen-��a�a���alYOa .

Olioa, esposa do nosso presado Esta anormalidade também mo, para lião ab.orrecer oi o�_poe1ra. tado. '

.

A d í * gnivers.trios
amigo e assinante sr.· Alberto se sentIU nos çor'es, on e leitor com enfadonhos nú'- Segundo nos informam, a mesmade Sousa Oliva, residênte em a pesca não foi muito abun.. meros, diremos que em I9.M/ Junta vai mandar colocar na fonte Fizeram anos, respectivamente,
Lisboa. d E d d é I l' '·· ..·1· b �m 20 e 21 do corrente mes� a sr.'

• ante. a ver a e qu.e a tá la exportou 26.100i p .. t.ilca uma' omba manual para D. Mariana Rodrigues Merca e as

I t tOP'eixe deu sinal d_e si, mas milhões de liras de deriva-'; ) tiragem de água, que não só servirá

sentiS e interessantes meninas Iren",«Pazendo oseu habitua. ra a-, ,.

1 d I ' para CO!lsumo público mas também '"

menta de águas, encontra-se pareCIa a oucà o, permane- dós de tom'ate; 1.343 dé eo, para que as sentinas públicas pas onçalves Alberto. e Isaura Maria

nas Caldas da Felgueira o nos- cendo pouco tempo ao al- gumes em conservá e 5 '-õ20:' (sem a ter rim pouco mais de Iim: Branco. As nos�as sinceras felici-
ao prezado conterrdneo sr. An- cance dos pescadores. Em de conservas e sumos de:' peza, 'que nunc" é demais e de que

tações.
Sa ..ilamo,tóniá dos Santos Rita, concei- compensação abundantissi.- frutas, o que tudo SODia: as mesmas �nto carecem. ...

tuadcJ Industrial. d' b lh
. • 'N Em 19 do co.rrente, foi baptizada,

• ma pesca o a<:a' au., . 82.963, milhões de liras,;, 'Grolo.ia na igreja d,o Azinhal, a menina Mae
· .Partlu, no paquete «Santa Para se avahar quanto correspondentes a 2;315.514 '

Faleceu, no dia :U do corrente, ría do Rosário. Baltazar Martins,
Marla», para a Venezuela, onde tem sido rnsignificante. este quintais de produto. Nai _;nesta localidade, a sr.· D. Maria da int��essante fUhinha da sr." D. Ân­
val/Izar resid�ncia, O nosso as-

ano a pesca da sardinha, que re.speita, a tom
..

ates pe-; Conceição.Pires,de 61an05 de idade. gela Custódio Baltazar e do no.sso
alnante sf. Amadeu Vieira Ca-

f F.I fl'
A falecida, que deixa viuvo. o sr. prdado. amigo sr. José' Martins

�/"la" que nesta vila reBidiu vamos azer a comparaç ...o lados,' oram a ng'laterra e Manuel Pires Florêncio, era mãe Afonso, G. Fiscal.
fJdriQ' anos. das capturas desta espécie os Rstados Unidos os maio� das Sf.·' D. Matia José Pires Ma.. Foram padrinhos a sr,· D. Deo.

• nas três zonas da nossa res compradores, f�gurando :deira Ramos, D. Maria Amélia Pires linda Martins de Almeida e o sr.

'A passar ct dpocabatnear, en- costa, durant� os meses de também como grande com-
Ramose D.Maria Regi!la Pires Brásl Sebastião Simão, funcionário do.

contra-se IZa prata de Monte J" M i d 1955 sogra dos srs. Victor Madeira Ra- Instituto de. Medicina LesaI. São
Gordo o nosso pre.ado amigo e .

anelro a a o e e pradoI' de conserva de to- mus, chefe da Polícia Internacional todos naturais de Almada de Ouro
colaborador sr. professor Trin- Ig�al periodo de 1956.. O mate a A'fric'a Equatorial It de Defesa do Estado, reSIdente (Azinhal). Ao.s ditosos pais e. avós,
dade e Lima, residente em primeiro número (qUIlas) Francesa. No que respeita em Lourenço Marques, Quintino os nossos votos de felicidades. - e.
LI b a f à 1 Luís Madeira Ramos, enfermeiro,

, s O '. re ere�se pesca no ano a egumes em conservas, residente em Lisboa e José Anastá- ----..-..-...r-__

passado; o número entre vem àcabeçadetodasaIn- cio Brás, comerçiante de frutos ALBUFEIR'Aparênteses diz respeito à glaterra, que no primeiro ,nesta povoação.
'

pesca deste,ano. Zona Nor- semestre do ano passado O seu funeral, qqe se realizou no

t 10 963 765 (5 650 973)' d
..

4
.. dia seguiilte, foi muito concorridoe, •. .

"

,a qUlnu 18. 50 qUIntals·.e constituiugrandemanifestaçãodeZona Centro, 11.589.015 .E' também 8' Inglaterra a pesar, pois il finada gozava de aee
(8.827.403); Zona Sul, mais interessada no sumo raissimpatias. .

."

5.938.871 (218.814). A di- de linião, de que comprou, A familia enlutada, .Notícias do

ferença para menos foi de naquele perí ado," 60.467 Algarve» apresenta sentidas condo­
linlõias. - t.· ..

66 por �ento. . quintais, seguindQ - se á
Segundo os entendtdos, Alemanha Ocidental, com ALCOU,TIM

a chamada sardinh� de 14.008.
Sueste, jã de medida ideal Mas isto, como dizemos,'. t«aioimento
para. conserva, deve fazer o é apenas a titulo de curio�.: No passado dia 19 do corrente,
seu aparecimetito¡ ém quan- sidade e, s.em quaisq' .uer, etm casa de seus pais, nesta vila,
tidàde, por alturas de Sé. eve o seu bom' sucesso, dando. à

b consequêncIas 110 éntuslas- 'luz'uma criança do sexo feminino,tem to. ".
'

mo e na gariância dos. ,a1-' a sr." D. Maria Antónia Gonçalves,
G Y

.

e ··
.. t d'ar.vios6-·· •. ,6. ".esposa·do sr. Lourenço Fernandes

_

olJ.er a_s,. Y.e.. �e...
.'

on q ti a u o 8 u.
d B't'd Olh-

;;; _� 1 __--" e 1'lo,.resl ente em· ao.
estes esc are-

. '
A recém.nascida, a quem foi .Po.s-

lais italianas cimentos pa-

,-----------""!I
to o nome de Maria Carolina Gan .. .__.--------

.

.'. reça ln não ArIuliclé I1êste JorhaJ

de,',
çalves de Brito, foi baptizada no

. .

1 grandê expansão ehi todo o dia 21 do .corrente, te!ldo apadri-Interessar multo, 0.5 a gar- .pills. nh'ado. o. acto. o sr. Agostinho da �¡�IH�jl.I.{Im.vias agarrados à produção Rosa Peres e a menina Utília Maria
. WiiíJI ' VI ¥ Will

��. GOD�alYes.

Vindo de Lisboa, encontra-se
entre nós o nosso querido amigo
sr. dt, Fernando Leonel Viegas
Áivares;

Encontra-se na Praia da Ro-
,

cha, coin sua familia, o
.

nosso

estimado assinante, em Lisboa,
.sr. Brds Cabrita de Almeida
Conde, administrador do Banco
Portuilu�s do 'Atlantico.

•
,

Acompanhado de sua esposa,
· sstá a passar o verda em Mani-

·

que do Intendente, Asambuja, o
'nosso. distinto' colaborador e

piesado amigo If. major J�I
de Sousa 'NlIn,s.

.,

-' '.
, Regress(]� dà aua viagem �
Alemanha e Franç,a () sr. enge-

· nhelro-agrónomo Acdc,�o_ Ma­
, delia. Pinto, �osso presadO aml­

'6Q e di,tinto co��borador.
•

,,}ti Be' enc"óittra na Bua Cása
de Monte Gordo, cpm /lua es-

'posa -e. filhos, o nosso pre.adt)
'rimigo e assinante, em Lisboa,sr.
dr. Josd Isidro Parrajota Ro·
cheta.

•

· Acompanhado de sua esposa
� filho, encontra·se a veranear

em MOlZte (Jordo o nosso pre­
sado amigo e assinante Br. dr.
Humberto d� Brito AvÓ, mfJdico
pediatra na Capital.

· ...

.

'

Está a passar o verda napraia
de Albufeira, com 'sua esposa,
·0 sr. dr. Afonso (JonçaltJes Xa­
vier fie rna n de s, meritissimo
JUil! de Direito em Silves e nosso

pr�sado assinante;
•

,
Encontra-se na prai.a de Quar-

teira o nosso ilust" colabo­
rador sr. dr. António de Sousa
Pantel.

Em FARO, adquira o «Noti�
olaa do Algarve», na Livraria
Campinas, .Rua de Santo An·

tônlo, 87.

TAVIRA OOELEITE

�iN��
MOVIMENTO 'DA bOTA
cie !lila 'Real cie Santo António
De 18 a, 25 de Agosto:
TRAINEIRAS

Sul. . >

Ramíra , • .

Conceiçanita •

Flor do Guadiana
Triunfante.
Audaz:
Agadão. .

Norte .'.

Levante. . • .

Pérola do Guadiana
Tozé••
teste •

Sol Nascente •

São Torquato •

Liberta, .
•

Tufão . . •

Sete Estrelas .

Flor do Sul,'
Janíta .

Rajada'. •

Jomanel , •

Lenita. .

Restauração ••

Boreal .: .;." • !¡. of. {::

Deolinda Rita. •

Maria Rosa.
.

Persistente ,

Raulíto , . •

Infante. • •

Luís Fernando.
Pinguim. . •

Total.

CERCO
662.862$00

Feata em Santa Catarina

e·m

.
'

101.930$00
91.058$00
52.260$00'
41.623$00
34.015$00
33.887$00
31.915$00
29 040$00
28.150$00
27.405$00
.19,.560$00
'19.385$00
16,825$00
14.815$00

U:��g��g
13.1:90$00
12.670$00
11.315$00
8,320$00
7.120$00
6.895$00
6.660$QQ
'6V12l$OO'
5.435$00
4.300$00
3.940$00
3.294$00
1.%0$00
1.100$00
840iOO

--

Novo Machado. 31.040$00

Realizam·se, nos dias 1, 2 e 5 de
Setembro próximo, as festas da \li­
la·praia de Albufeira, promovidas
pela Comissão da «Sopa dos Po·
bres», com o patrOCinio da Câma-
ra Municipal. '

.

E' de pre\ler que, a .eKemplo do
que tem acontecido nos anos an­
teriores, estes. festejos se re\lis­
tam de Srande luzimento, pois,
além da enorme frequência de ba­
nhistas que aquela praiã regista,
'este ano, é sempre Srande o ntl­
mero de forasteiros que fili se des­
locam, talJto do AIgar'ie �omo do
Baixo-Alentejo. '

-� ,

Precisa-ae, para tratar,
de pessoa de idade e aer-

viço de casa. _

Neata redacqio 18 in­
forma.

Atum cla oosta «lsarvia
34 Atuns. • • '; 33.433$30
11 Atuarros.· • 7.700$00
2 Albacoras • 1,.016$70

Total. 42.156$00! ,

'If<

Movimento cI. l'avfos DO 'orto
41. !lila _Real cie Santo Ant6nlo
De 18 a, 24 de AgoBt.o:

En,trados: \

GOLFINHO, Rebocador Português
e o Batelão «Parede», de 26hoÍl.,
do Porto, vazio.

STELLA ALPINA, Italiano, de 847
ton., de Lisboa, com' carga em
trânsito. . .

.

ARBE-DO, Suíço, de 996 ton., de
Tânger, com carga em. trânsito.'

COND�SA, Espanhol, de L 307 ton.,de Llsb9a, com carg� em trânsito.
SONECK, Alemão, del.299 ton., de
Antuérpia, com folha de fJandres.

HOMBERG, Alemão, del.820 ton.,
, de ,Antuérpia, com folha' de

fla!ldres. \

COST�IR,O, Portugues, de ,629 ton;,
de LIsboa, :vazio.. "

Sáidos:
ZÉ MANEL, portugueS, para Lis..
boa, com minério.

STELLA ALPINA, Italiano, para.

GénQ_va, com conservas.
COSTEIRO, �ortugues, para Lis-

bo.a, com ml!lério.
ARBEDO, Suíço, para Génova, com
conservas.

..
.,

GOLFINHO, Rebocado.r Português
e o Batelão «Pared.e», para o Por­
to, com enxofre.

CONDESA, Espanhol, para Géno"
va, com conservas.

SONECK, Alemão, para Hambu; ..
go e �oterdão, co.m cortiça e con ..
servas.

ROMBERG, Alemão, para Roter­
aão, com.conservas.

•

FAR�ÁCIA DE SERViÇO
, Está de serviço permanettfe, deZ5 a 31 de Agosto, a Farmácia'SIL­
VA, Rua Miguel Bombarda - Tele-
fo.ne·64. '

,

f••our.lro CiI. '...ncla 'dblloa
No passado dia 20 do corre!lte,

tomou posse do cargo de tesoureiro
da Fazenda Pública deste cO!lcelho
o sr. Armando Piçarra Proença, que
desempenhava as funçiJes de pro·
,posto de tesoureiro no ,"oD.lõelho da
Covilhã.

SZM.ooll

:Deseja. coml'rar V. Ex.a lindas ofertas em

VIDRO ou LOUÇA «VISTA ALEGRE JI

nio paga.ndo luxo 1 Esplanadas e Casinos
A artista de ([ Vozas da Portugal»
UARIA EDUARDA
encontrando-se no Algarve
a férias, aceita' contratos
para actuar nasta provincia
Escrever para:
Hua ãas M.ahados. 6 - TAVIHA

... Arran.da-se a'pr.àduC;io
do Cercad.o. Tratar .com
Joaquim Vaz Palma, em
·Castro Marim., "i.re, t-

'.Ieclmento
Após Ionao sofrimento, faleceu

nesta vila, no passado dia 16 do
corrente, o. sr. António Vicente da
Palma, de 66 anos de idade, natu­
ral de 'Coito - Pereiro - e há muí­
tos anos aqui residente.

lIotfala '...0.1
Acompanhado de sua esposa, en­

contra-se aqui a passar alguns dias,
janto de sua familia, o sr. Carlos
Alfredo ·de .Brito, residente em

Lisboa. - C.

só N .A.

MERCEARIA NOVA
1) E =:;:i:-:;:.===-�-t::::=-::=:-::;:-:='- .........

JOSE BENTO ,DE SOUSA e FILHO
BUA. :SARAQ DO :81:0 ZÉ2:lEBE!I 19

VILA REAL DE SANTO ANTONIO



NOTÍCIAS DO ·ALGARVE

PATalMONIO eonla. SOlas DOIS VITRAIS HOMENAGEM 0 <2BGe 00, RVBN1\'L
,

dos pobres¡
.

ao dr. João Dias .

' ..
.

b'
:

.- "',

(CONCLUSÃO DA I,· PAGmA) .(CONOL�8ÃO DA I.' PAGINA)
• _,.

. e a s u a· c a: .' r,.a"
Bênção da primeira pedra desconfiada. Há dias, levei-a dia deixar de' ser, o simbo- ,Para a construção na vila de Al-

.

,
' ,

comigo à prata. E depois que lismo religioso evidente nos coutím de um busto a perpétuar a ti O n to' p O r S O U S A
.

NUN esfizemos as compras, todas, subi anj os . O colorido é ma- memória do saudoso dr, João Dias,
... e ¡ ;

com ela a rampa diftctl, Lá em .' f
cima, o deslumbramento atlân- ravilhoso e tratadas com es- oram recebidos mais os seguintes
ttco, crúpulo e arte as roupagens

donativos:

-Aquilo é que é o mar? Per- das figuras, distinguindo- Transporte..
guntou-me, -se sem cansar a imagina- João Batista Gonçalves

E' é G t d i P
'

b d d d D. Manuel Bravo • .-

, o mar. os a a pra a ção, o roca o a se a e o Fernando Vaz Pires •Respondeu distraidamente que ouro dos outros materiais Hilderíco do N. Pires.sim. Mas os olhos, o sorriso, a vulgares João Bernardino Pires.alma, tudo nela estava longe,
•

. M
Mais ionae do que a vela que A combinação de cores aria R. Gutierrez .

Ei'

f
.

I José Augusto Chagas .

roçava o hortzonte e que dali, está etta com notáve mes- José da Silva Trindade
era uma pobre, mal o isto el tria e não há dúvida de que Antónío G. Pereira. •

mancha,
'. ,

_ Joaq.uim Rebo�ho tira d�s. Man,u�l M�teus Pe!e�raQuando voltamos, na camio
ta circunstância um efeIto' AntonIO VIcente Jüníor

neta, sentadas lado a lado, ela . . 'José Munhóz André •

da banda da janela para ver brilhante, Ausência de C?- Ernesto da S, Barradas
mando, a Constança atira-me, res pesadas e preferência Elvino Abreu e Silva.
ao fim da enorme pausa, uma por tonalidades claras (ma- Manuel F, Claudio.
frase-bom, nós chamamos Ira- ravilhoso o verde esmeralda Man�el da Palma.
se, na realidade uma pura ex- Moagem de Cacela.
clamação:' das veste.s de uma serva António L. Teresa.
-Eu nunca tinha visto o mar. da patrícia) que fornecem losé António Leitão
Humanizou-se, a Constança. um efeito policromático su- Amândio Pereira .

Profunda gratidão luz em todos .gestivo. I A transportar
.

51.656$00
. oS.",§eus modos para mim. E E t d" itr f

"

". .

.

«T'elhas» e «Iadrllhos» para agora quer eu queira quer não .

s es OIS VI rais razem ------ _

as casas dó Pat�imónio quer ¡'¡,e digam que ¡ mais sau� parte de um grupo de dez
.

:' . .

ddoel comer a fruta stmptesmen- que o grande artista porn- C a,m a r a M u n I c I p a 1 d e
te, a Constança não desiste de balino tem de executar pa- .

"

.'

me faeer a salada de fruta a to-
ra omonumento lapidar das' VIla Real de Santo Antomodas as reteições, E quando me '.
'.

"

deito.enootoe-me os pés na man- descobertas e conqUistas. BO I T ftt,a aeul e acama-os, como se faz F.orçosamen te ?S oito que
.

.

.

n L
as crianças. ainda faltam incluindo a

.

rosácea, confirmarão o. seu INVENTÁRIO DOS BALDIOStalento de mestre do pincel .

e de feiticeiro da cor. E. Para' conhecimento de to­
até agora, que saibamos,

.

das as pessoas ínteressadas,
só os Jerónimos e a igreja abaixo se transcreve o teor
onde foi baptizado Joaquim da delideração tomada por
Rebocho, podem exibir os esta Câmara, na sua reunião
seus riquíssimos vi trais. ordinária do dia 16 de Agosto
Esperemos que ele, como correare, acerca do' assunto

prometeu, e nos poucos in- em epígrafe:
tervalos que os afazeres lhé
deixam, conclua a série de «A Câmara, reconhecendo
vitrais da nossa igreja com

não estar completa a sua de­

a obra maravilhosa do vi- liberação que originou o avi­

tral da frontaria, em que
so de 9 de Abril do corrente

porá, além do seu talento, ano sobre o inventário dos

o amor à terra. em que nas- baldios, publicado nos jornais
ceu e que se orgulha de «Correio do Sul» e «Notícias

ter sido berço' de um dos do Algarve», de, respectiya.
maiores pintores do nosso m�nte. 12 e. 15 do referido

tempo. - d. 6. mes .de. Abril, resolveu, ror
___________ . unanimidade, em seu adita-
A e

:

, , li" tI' d AI ,:, mento, notificar. por éditos
IiIlIDiI e propagai .,0 0111 o li garva \ todos os proprietários de .ter-I, �.

f...-......------------....---.....------------....--------------'-----....-------.....--------.-_.: renos que nao estejam a eCe

�----------------------.·IIIIiI·-------_r. ,lOS à agricultura e que pelo
\ : �eu desapro.veitamento se pos·

Granôiosas Festas ôe
·

�iamonte·· : �!�:lr�:�1�e�?����oif:;
da· data deste edital, lhe re­

quererem lü:ença para mura­

rem os aludidos terrenos,
cujos trabalhos deverão ficar
conclUidos no prazo. de um

ana também a contar da da ..

ta deste edital, sob pefia des­
ta Câmara usar dos seus di­
reitos de posse, em virtude
dos seus proprietários o não

.

terem usado, podendo até
awntecer que o tenham per­
,dido por prescrição, incluio..

do os no inventário dos ter­

renos· baldios do. concelho.
Exceptuam-se os proprietá.
,rios que, nos .citados prazos,
requelram licença para edjfi�
cartão nos aludidos terrenos

e levem Il efeito as éons.

.truções._)
Para �oi:1stcir e deVidos elei!>

tos. se publica este e outros
de igu�l teor, que vâo ser a6.
-xados nos lugares mais' pu..

'bhcc:;s deste concelho. .

Paços do Concelho de Vi.
la R�al de Santo Ant�nio,
aos 22 de Agosto de 19Sa.

O Prêsidêttte da C!Amáta,
'_ .

Jos� V/atorÂdtlludo

(ESPANHA)

EM HONRA DE

NOSSA SENH,ORA DAS ANGÚSTIA'S
.

,

"nos dias 7, 8, 9, 10 e 11 de Setembro de 1956

l'e.lI..ar-se-Io· .s t..aeIiclon_il FESTAS f>A C!II>AI>E 1>1 AIAMONtE,
em honra elelua Excelsa lIadroelra, NOSSA'SENHORA I>AI ANCllll"
TIAS, al quail Ie revestirão ••te ano eIe excepcional brilhantismo.

Espera-SB, BstB ano, grandB' afluencIa dB vlsltantBs- portuguBses, am vIrtudB das máximas fa ..

ollldadBS Que foram' oODoadldas, nas frontalras POrluguasa e Espanhola, por aoordo entra as

Ex.ma. SutorldadeS dOS dOiS paisas Irmaos, bastandO para Isso a apresantação dO Dilnete dB
.

Identidade e. dooumBnto abonatório passadO pelas Ex.mas. Rutorldades
.

dOS rBSPOOtlY,OS GODcelhos.

A EMPRESA DE TRANSPORTES DO RIO GUADIANA; L.DI.
.

-

�a VILA HEAt DE SANTO ANTONIO, tem os seus· serviços de tráfego Internacional, montàdos'
-

da forma a assagurar o trânsito. fluvial entre Vila aeal a Aiamonte, com rapidez e segu­
rança dos, Srs. Pa5sagairos, pOdendo tvansportar 11eíGulos Automóveis, !Au':'
tocau'ros, atc., no seu noyo 8 magnífico ([ Ferry-boat» «eAM li J li o » •

No passado dia 18 do cor­

rente mês, o nosso rev.

!!!I pároco procedeu à bên­
"""'"

ção e ao lançamento
da. primeira pedra do bloco
de seis moradias que o Pa­
trimónio'dos Pobres mandou
construir ao sul da rua ja­
cin to José' de Andrade.

Compareceram ao acto os

mem bros da florescente
Conferência de São Vicen­
te de Paulo, da nossa vila, e
numerosas pessoas dedica­
das a esta -importante obra
de assistência.
No final, o rev. Pároco

proferiu algumas breves e

oportunas palavras alusi ..
vas ao acto.

No intuito de interessar
todas as pessoas, jnclusiva­
mente as crianças, nesta

obra de assistência, que não
recebe qualquer auxílio ou com­

participação das entidades o{l­
ciais, o Património dos Pobres
está a distribuir selos no

valor de uma telha e de um

ladrilho. Mediante a im­

portância de 1$00 (telha) ou
de $50 (ladrilho), todos po­
derão auxiliar o Património
dos Pobres a realizar a sua

importante obra de asssis-
tência.

, I

Até fins de Dezembro, o

Património dos Pobres terá

que pagar as seis moradias:
cerca de 150 contos.

Móveis

Começaram a aparecer os
primeiros donativos de mó­
veis para as casas do Patri­
mónio dos Pob'res. A Ex.ma
sr.a D. Maria Teresa Godi­
nho da Silva, que, há bem

•

pouco tempo, nos entregou
generosa quantia em di­

nheiro, ofereceu agora uma

mesa, uni guarda-fato, uma
cama e cadeiras.

Ninguém mais tem mó­
veis arrecadados, talvez inu­
tilmente, nos sótãos, e que
nos queira dar, para as ca­

sas dos nossos pobres?
Portas e janelas

Em muito bom estado,
recebemos do sr. Emílio

Diogo Costa a oferta de al­

gumas janelas e portas, pa-'
ra serem adaptadas às casas

do Património.
, A todos os generosos
benfeitores, os agradeci­
mentos dos

Vicentinos

•
PRESTAR-SE-AO TODAS AS INFORMAÇÕES

Nos Escritórios da EMPRESA DE TRANSPORTES 00 RIO GUADIANA, L.OA
Avenida. da Republica --VILA REAL DE SANTO ANTONIO

-_:';';';'-'--�----

Clinica de SantoAotó'oio
(CASA DE SAÚGE E REPOUSO)

sob a Direcção Clfnica do
Dr. Albano de. Lencastre

50.779$00
50$00

500$00
'20$00
50$00
50$00
10$00
5$00
5$00
40$00
20$00
20$00
10$00
2$50
5$00
20$00
20$00
20$00
5$00
5$00
2$50

uA muitos anos que travei co- guma novela? E se fosse lida
n nhecimento com as boas ter- em Apra!?

'. , ,

_ ras da Estremadura e Ríba- - Que é'Apra?
-

tejo, em volta da Serra de - O nome da minha terra. Eles,
Monte-Junto, e gostei tanto delas namoravam-se, mas não se que-:
que passei a visitá-Ias um mês em riam bem! Ela não gQstava dele

.

cada verão. e serviu-se de um meio tão 'in-::
Sofria da psicose de escrever digno para o deixar!

.

novelas e de contar lampanas a - Não viam outra coisa senão
quem gostasse de me ouvir, e tor- um ao outro.
nei-me muito conhecido. - De que cegou o desgraçado? .

Naquele verão, escolhi para go- Dalgumadoença muito grave?'
zar as minhas férias o lugar do' - De Um tiro de chumbo com

Avenal, ao norte da cordinheira e arma caçadeira, que recebeu no
a 260 metros de altitude. Não' rosto, numa aldeia por 'detrás da

.

conhecia all ninguém, nem deseja- serta, numa desordem em que se

va criar outras relações. meteu, sem ser chamado.
.

.

Aluguei uma casa' num bairro - Era seu irmão? .•

do lugar, constituído por duas fi- - Era meu noivo.
las de moradias, como se fosse - Da Chica!? Pareceu-me tão.
uma moderna vila nos arredores- simpática quando a vi chegart
de Lisboa, No primeiro dia no- -E agora? ....

teíque uma delas, a segunda an: - Vou retirar-me.
tes da minha, fora interrompida - Espere que chegue Hercula-
na sua construção, estando por na, para lhe mostrar as nossas
rebocar, a porta e as janela!!_,lfl-' vinhas. .

, 1'" '

padas com tábuas. -Quem é Herculana?"c:'" ,

Porque se não concluíu aquela - E' a minha irmã mais 'no\1a.
moradia, estando as últimas já .

- Adeus, Chica, até 'mais ver.

habitadas?-fiquei a cismar três
.

- Despediram-se, e éste (até
dias, sem encontrar quem satisfí-, mais Ver» levou seis anos a che- -.

zesse a minha curlosídade, .

, gar. Eu encontrava-me em Pra-'
Na quarta' noite que ali dormi, gança, distante 6 quilõmetros pa"

ao despertar de manhã com o sol, ra nascente. Era uma noite-da'
vim para a rua e fiquei com a ca- festa de Nossa Senhora das Ne­
sa por acabar diante dos olhos, ves e deliciava-me' a vet dançar,
a torturar o meu espírito com o num terraço suspenso na serrá,
enigma sem resposta.

.

. quando vi chegar, ao pé' de mim,
No fundo da rua surgiu então uma velha de cabelos tão brancos'

uma rapariga nova, no trajo e no como as paredes da igreja,'é.cum-
aspecto, consíderada no sítio mo- primentart . '.

.

ça rica ou, pelo menos, das que -Boá nolte, sr. «Nunes,
não trabalham no campo, ao calor - Boa noite, Chica! '

e ao frio. Não vou dizer que fos- - Vocemecê ainda me' co-
se uma formosura de cegar os nhece!? "

homens, mas sim tão encantado- - E vocemecê a mim?
ra que não dava gosto ter os - O sr. «Nuno» está como o vi
olhos noutra coisa, com ela pre- há seis anos. Que faz para con-

sente.
. servar sempre o mesmo parecer?

Caminhava sempre na minha - Não faço mal a ninguém, não
direcção, de cabeça baixa e, ao sinto remorsos no meu peito; .

aproximar-se de mim, levantou os - Eu também não fiz nenhum
olhos, sorriu e cumprimentou, es- mal a ninguém, ném encontrei
tendendo a sua mão: nunca um remorso nomeu.peito,
- Bom dia, sr. eNuno.. e estou toda branca, Naquele
Era assim como todos me tra-: ano em que nos encontrámos ea­

tavam e me tratam um pouco aín- sei com um moço do Carvalho,
da, naquelas redondezas, mas o com bastante de seu é tenho dele
que eu estranhei muito foi ela sa-

.
três filhos e três vinhas •••

ber que assim era conhecido, não
.

- E o cego?
me dando eu a conhecer ali a - Está riquíssimo I
ninguém. - Como aconteceu Isso?1 .Não

- - Sou 'irmã do homem em cuja a pedir esmolas nem a cantaape­
casa mora, e chamam-me Chica. Ias feiras? . ''','
- Muitos parabéns de lhe da- - A moer trlgo, Eu não lhe

rem diminutivo tão doce.' disse que, quando nos namorá,/.·
- Meus pais têm catorze filhos i· mos, ele era ajudante de moleiro?

e.dez �stij,o casados e quatro .801-, Ao perder os dois olhos, comprou,
teiros•. Para cada um mandaram' Um moinho - e três burras'· para'
construir aqui uma moradia, dilas acarretarem o trigo ao moinho e
das quais ainda 'não subiram dos a .farinha a casa dos donos 'do
alicerces., grAo, gue lião lhes davam \lendl�
--- Diga-me, primeir-o que tudo, do. 'E nunca estava parado um

a razão por que ficou para con· instante e fa�ia tudo melhor 'do
cMr aquela que está por rebocar que os' companheiros com dqts
e sem portas, quando as restantes, olbos. Só o que lhe custava era
e:ccepto duas, já estão habitadas. picar ali mós.

.' .

.

_.. A razão foi uma zanga de -lnfelhll . .

namorados ... Quer escrever ai-
_ Nas !luas. Voltas. do moinhoguma novela?

p d I' t
."

�Não selos nomes dos perso. ara casa o� c len es <8 "!ée.v�r.
nagens nem o motivo da :sua sa, começou a encontrar se com

tanga..
uma cabra que nunca mais o.de-

_ Ele cegou dos dois olhos. samparou I
....

.

_ Que ,desgraçai' gela? :--;a Comuma cabra?
, . ,,'

Nili d
..

.
..... Uma .auténtlca cabra em ·fi·

- tiO po ia easar dom um gura d� mulher com uma cabrio
cego...

. nha ao colo, e �m cabaz deJ:íujio
-:- Meu fieu!: nunéa ouvi coisa gangas-espelhos, pentes e águosemelhantel r. perguntava a me· lhas, para a' venda mas quenina se eu eu queria escreVer aI- ninguém lhe comprav�, pelo .ran'
-__.....___......_ cor que lhe tinham. Uma.tarde,

quando chegaram, fechou·se. a
pO:EtTO chover e ela pediu·lhe que, a ,dei·

xasse abrigar-se'no moinho colli a
cabrinha. E enquanto' â: chuva
não passava, ajuclou-Ihe a picar as
mós. Nunca mais se. separ�rBm.
Como não podiam ficar todos em

espaQo tão pequeno, fizera�' da
cabana das burras um pal.cio,
onde moravam todos os seis. No
ano seguinte trocou as burras por
mulas, no outro mandou colocar
U1) moinho mais urn par de.1U.ó8
pára mouI' milho. No .anó se�uin'
te comprava todo o terr.é�o que
Yem lá do alto até à ribelr-a e .nie­
teram-no de vinha.

.

Qué mais fa­
rão? Decerto que uma moagem.

• � Il 'fe.rdade' é" que' fõda essa

!"",nau.flt! í.:¡:", '.a. ·.gente; que .tão mal dizia dela,
9.,1IIa61l ill r"l1 àcha_mona agora encantadora e a

,',

•. C',Ii'''''' cabrazinha. com dez anos Já ofha
I!. . '. para a sombra! E �Ihe que não

lhe hão-de faltar pretendentes.

Vila Nova.deGala �P�:f�.�e ninguém saber quem é

- Nilo fale mais, Chica,' que
tem aá lágrimas a rebentarem-lhe
dos olhos, e vai parecer 'muito mal.
- Eu sinto aliviar-me o· eora·

ção quando descarrego sobre ela
esta bills que me "ilacera por
dentro. ','- '

,

.

.'

-.___.--:---

o .

«BoHel.. .0 41••,•• »
nnt•.· •••m Olbio. na III,r.­
'ri. e.p.I•• Ru••0 eom'rolo.

RAINHA
SANTA

· os ANJOS
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�
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"OUT-BOARD'"
Oom 4 metros, em "'.­

d.ir. de c••qulnhJ, ora­

vado a cobre.
Vendei Construtor Jo­

sé Germano, Avenida da

R�pQbIlQ!I- V!I. Re�! .de
Sant9 António.

. , .

Rua Gullhertné Qomé" Fernandes

VILA REAL. DE SANTO ANTÓNIO



único no mundo, bem me­

recia ter vindo,' há muito,
ao domínio público e deve­
ria ser agi tado por toda a

im prensa lião -diária, para
que as inúmeras pessoas
que nela estão empregadas
e que altamente servem os

ínteresses da-Nação pudes­
sem ficar e,m igualdade de
direitos perante os outros

colegas - que não são ape­
nas os da chamada grande
Im prensa, grande por co­

brar altos preços pelos
anúncios e por empregar
títulos de caixa alta•.
Nesta distinção entre jar­

nalis/as sindicalizados e escri­
bas, os principais visados
são os redactores da Im­

prensa regionalista, e talvez
fosse esse, verdadeiramen­
te, o objectivo a atingir.
A nobreza não pode andar
misturada com a ralé. To­
davia, .

neste caso, a ralé
tem honrosas tradições e

um alto nível intelectual,
além de um aprumo moral
que não fica mal ao pé da

-----<I!I! nobreza. A ralé não a des­
UMA'INFORMAOAO DOS CI TI TI lustra, antes, pelo contrário,
SObfe O servioo talefónfoo ajuda a nobilitá-Ia.
_____ A Imprensa regionalista

do A 1 C g U "l- "'"
carece de se impor e fazer

v If .... valer os seus direitos,---

Com referência a uma local pU'
iguais a todos quantos, têm

blícada no número d�ste jornal de um único e comum obiecti ..
6 de Maio da corrente ano, em vo, engrand�cer a Pátria
que se apontava a necessidade de que lhes foi berço.
Qotar a povoação de Alcoutim O Sindicato Nacional dos
com um posto telefónico público J' bde' horário permanente, em virtu. ornallstas deve a ranger
de de encerrar às 21 horas o es- todos os jornalistas, sem
tabelecimento onde está instalado quaisquer distinções.
o posto público existente naquela A Carteira Profissional
vila, rnforma-nos a Administração deverá ser d·ada a todos 08Geral dos C. T. T., por intermé-

-----

dio dos Serviços de lmpr-ensa do profissionais de Imprensa F E S T A S D A V I L As. N. I., _que nãoé possívelsatis' - periódica ou diária-
fazer aquela pretensilo, em Virtu- I t h d"t
de do encarregado du Posto enis. que a e a en am IreI o. (CONTINUA9Io OA I.' PAGllU.

tente não desejar deliempenhar A Casa da Imprensa de- nação, pelas ruas da vila. À pas'
horário permanente, e não haver ve ser de toda a Imprensa, sagem na Avenida da República,
na localidade outra pessoa que o e tanto os grandes como os ' as embarcações de pesca, emban­
queira fazer.. '

peq uenos jornais e demais deirada� festivamente, sliudl:lrão
..Desde que alguém, com as ne- publicações dela devem fa ..

¡
com apitos das sereIas e foguetes

cessárias habilitl;!ções e idoneida- a VIrgem Nossa Senhora. Ao
de, se prontifique a tomar esse zer parte. recolher haverá sermão Às 22
encargo, a Administração Geral A modéstia sempre ficou horas - Concerto musical pela
dos C. T. T. nilo tem inconvenien- bem entre os grandes, mui- ,

excelente Ba�da de Tavira, na
te em dar satisfação ao que se to embora nem sempre se- Pr�ça Mar9ues de .Pombal, s�­
pretende.. . ,guindo-se VIstosos fogos de artI-
Fica, pois, depe�dente da, boa Jam estes que maIS uso ficio. Durante a procissão, as

"ontade dos próprios alcoutmen· lazem dela. janelas das casas sUas nas ruas
ses a satisfação da necessidade de I do percurso ostentarão ,,1stosas
que este jornal se fez eco, JOlé dOl Santos MarqueI colgaduras.

CHÁVENAS DE CAFÉ
QUASE AMARGO
Pelo Dr. ORUZ MALPIQtJ'E

O FI€) DE NAVA-

LHA DO PODER

O poder é, geralmente, uma

espécie de ponte, de Mafoma,
estreita como o fio duma nava­

lha. E porque assim é, poucos
sâo os que sobre a' ponte se

equilibram: Quando mal se pre­
catam, estatelam-se, empurra­
dos por outros' que, por sua ves,
querem trepar.
Sobre afio de navalha do po­

der só podem manter-se, por
muito tempo, aqueles que pre­
ctsamente não tenham amor ao

_ mando e ... ilhas adjacentes, e

que o aceitam como quem cum-­
pre um dever - o dever de bem
servir. De bem servir-mas não
de servir-se. De bem gover­
nar-i-masnâo de governar-se.

CRíTICA QUASIMODIANA
Certos críticos-dos de aquém

e de atem-mar-stem uma atitu­
de toda quastmodtana perante
as obras. sobre que se pronun­
oiam : olham com dois olhos es­

tupidamente abertos, mas olhos
muito singulares, porque um de-
.tes não vê e o outro vê de es­

guelha.
E se um deles não vê e o ou-

.

tro vê de esguelha - podemos
imaginar que espécie de «crttt­
ca» fazem. •. E' de o «critica­
do» pendurar uma mó de moí­
nho ao pescoço e ir nadar para
o Oceano Pacífico, ou oceanos

adjacentes: •.

A ILUSÃO DO AERONAUTA·

Certo amigo de Alexandre Du­
mas, aeronauta um tanto teort­
co, deu, certo dia, uma palmada
na testa (a palmada do eurecal),
e disse aos seus íntimos e ao pú­
blico:
--Resolvi o problema da na­

vegação aérea!
E, anunciando isto a gregos e

a troianos, assim raciocinaoa o

nosso homem: .

«A terragira-ep pur si muovel
E, neste movimento de rotação
sobre si mesma, apresenta, su­
cessivamente, todos os pontos
da sua superfície deserta e ha­
bttaaa. Ora, todo aquele que se

elevar até às. últimas camadas
do ar ambiente e achar meio de
se fixar nas alturas, desce num

balão sobre a cidade do globo
em que quiser ftcar; basta, pa­
ratanto, esperar que a dita ci­
dade lhe passe debaixo dos pés,'
deste modo - conclui o nosso
aeronauta das Araõtas-soai aos
antipodas, em doze horas, e sem

qualquer espécie 4..e fadiga, por­
que não se mexe do seu tugar;
é a Terra a andar para ele.••• »
Este cálculo seria oiro sobre

asut, 6e adregasse de estar cer­
to. •• O homenzinho não consi­
aerou=que a Terra, no seu mo­

uimento, arrasta consigo toda a

atmosfera,
A que propósito vem esta his­

tôrta do aeronauta que nao-es­
taua no segredo da gravttação ?
Só paro tsto t-para dizer que

ha pessoas que se julgam muito
origtnats, descobrindo e inoen­
tanda por conta própria, sem

tnfluéncias de qualquer espécie,
sem girarem na órbita sela.de
quem for, quando, afinal, et sans
le savoír, sao arrastados pelo
seu meio, pela sua época, re­

flectindo aquela e esta.
julgavam essas tais pessoas

que já iam muito adiantadas na

sua ortgtnaüdade, quando tris­
temente oeriftcaram

.

que esta­
vam a plagiar meio mando •••
Julgavam-se pontos isolados
nas atturas, quando, aftnat, se­
gutam arrastados pela gravita­
ção de mil influ�nciaB tnaper­
cebidas•••

• •

nrue Director

João A, Dias Pena
Editor e Proprietário
Armando R. Oruz
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vão ser arejados com a sua

comparticípação na melho­
ria do problema habitacio­
nal, etc. etc.
E os vilarrealenses lêem,

delei tados, c o m indizível
prazer patriótico, a azáfama
que vai por esse País fora
para se resolver esse magno
problema que tanto aflige
a população portuguesa. Lê
e pensa que também aqui
seria de grande utilidade a

edificação de uma centena
de casas. Lê e sonha •••
Entretanto, acomoda-se

com mais duas ou três fa­
mílias nos compartimentos
de qualquer casa, que mal
chega para nela viver uma

só família.

(CONCLUSÃO DA l." PAGINA)

que eu vinha para o 6.° ano, foi
ele quem me disse, ao chegarmos
à capital: - Olha, tu instalas-te
aqui no Francfort de Sànta Ius­
ta atê à tarde, porque, como

não sabes nada disto, eu vou

arranjar-te casa em sítio bom;»
E foi assim que eu vim a ficar
instalado na casa onde sempre
morei aqui, na rua da Penha d'e
França, 52, 2.o,-em casa de duas
senhoras velhas, amigas, víuvas
ambas, uma com uma filha já mu­

lher, que namorava um ajudante
de farmácia com que depois ca­

sou, e a outra com um sobrinho,
o Duarte, um rapazote emprega­
do no caminho de ferro, no Ros­
sío, A única mudança que houve
foi o passarmos depois para o 3.0
andar, e a rua ter passado a ser

mais tarde Calçada de João do
Rio (hoje Calçada do Engenheiro
Miguel Pais, conforme acabo de
Ver). Porque a casa ainda lá es­

tá, com a mesma porta e 8 mesma

escada, e ao lado dela, de um e

outro lado, o mesmo rés-do-chão
onde do lado debaixo havia.uma
taberna - o três-em-pipa, com
uma tabuleta pitoresca alusiva, e

do lado de. cima um restaurante
do mesmo nome, aonde a rapazia­
da da Politécnica afluia .•.
No meu primeiro ano de Lis­

boa, o 6.° ano de curso, no Liceu
do Carmo, lembro-me do velho
reitor dr. josé Maria Rodrigues,
a correr atrás da rapaziada endía-.
brada, e lembro-me de três pro­
fessores - o Psique, da filosofia
ensinada pelo Boírac, pequenino,
todo nervoso na sua vivacidade,
o Sá e Oliveira, recentemente
despadrado, fino, sagaz, muito
simpático, e sobretudo o bondoso
Morais de Almeida, que foi quem,
com pacíência paternal, todo co­

rado e carregando muito nos rr,
me rasgou o véu da matemáti-

da Silva, flautista distinto e ama­
dor culto, que fora em 1880 um

dos fundadores da Academia dos
Amadores de Música, e era com­

panheiro e amigo do Augusto
Neuparth e do Viana da Mota),
pouca música verdadeira conhe"
cia ainda, além de uma ou outra

peça de caixas de música ou de
realejos de discos de cartão, e

além de passos-dobles e das mar­
chas fúnebres e graves das filar­
mónicas locais. Assim, a minha
atenção musical dirigia-se agora
para os excelentes programas do
sexteto do jansen, a cervejaria
que todas as noites o nosso gru­
po - Olavo, Ramada, Pulido, Is­
rael Anahory e eu - frequentava
para ouvir o Cagglaní ou o Pedro
Blanch (violinos), o Bonnet (pia­
rio) e o Passos (violoncelo), e pa­
ra os concertos da Banda da
Guarda Municipal, na Avenida,
aos domingos, com o velho Gas­
par e depois o maestro Fão,
Ora em 1903, 11.0 S. Carlos da­

va-se uma ópera, O Demónio, de
Anton Rubinstein, sobre um con­

to de Lermontoff, com um prólo­
go eeclusivamente sinfónico, ilus­
trado pela projecção de uma

paisagem selvagem em quadros
dissolventes, A música era, como
mais tarde reconheci, dum género
misto ítalo-beethoveniano-wagne­
riano. Agradou-me então muito.
Ainda me lembro duma ária céle­
bre - a ária de Azaei... Enfim,
posso dizer que fui tentado pelo
Demónio. .. E desde então, pen­
sei em fazer uma ópera... A
princípio sobre o Eurico, de Her­
culano: esbocei um libreto e

compus uma ária de poesia lenta
e grave, que ainda conservo de
memória. Depois rodei para a

Constança, do Eugénio de Cas­
tro, para a qual rabisquei também
algumas passagens musicais. Mas
por fim, tendo-me o Ramada em­

prestado a Be'lkiss -libreto. em
prosa, já feito e pronto, por assim
dizer, a ele me atirei então, aí por
1907 ou 1908, pois encontro apon­
tamentos datados deste ano.
Voltando porém ao meu sétimo

ano, de 1903 a 1904, foi nesse ano

que, 'nascido também já para a ñ­
losofia, pela leitura do Fouillée e
do seu genial enteado Guyau, en­
trei com o Platão, ali na l:Sibliote­
ca Nacional, pela porta do Teete­
to, na elegante tradução de Victor
Cousin i e assim me encontrei

.

com o velho Sócrates, - meu se­
melhante e meu irmão.
Escuso de'dizer que a Bibliote­

ca Nacional foi desde então a mi­
nha verdadeira Uníversídade, em
letras e em ciências e filosofia •••
(e não era só minha, naturalmen­
te¡ ainda me lembro, pelo menos,
de um outro que lá via, assiduo,
o hoje dr. Gustavo Cordeiro
Ramos ••• )

,

Mas nesse meu sétimo ano, à
rapaziada da minha turma junta­
tara-se a da outra onde vinham o

Alberto Mac-Bride, que de amiza­
de se ligara ao Pulido e a mim, e
o Trindade Coelho, e tantos ou­

tros¡ notáveis depois. E toda es·
sa rapaziada' confraternizou na

representação que se fez, ali no
D. Amélia, da peça de despedida,
Nos jardins de Academe, arqui­
tectada pelo João Marcelino Dias
Pereira, mais homem já que qual­
quer de nós, sargento-cadete, e­

que me convidara para a escrever
de parceria com ele. Conservo
o único exemplar dessa pocñade,
a que o nosso mestre Borges
Grainha, numa aula se referiu de­
pois lísongeíramente pa-ra nós,
sobretudo, para ° Mar-celino, ta­
lento verdadeiro, pois a minha
parte Iõra bastante mediocre •••
Não recordarla essa récita se o

seu produto, avultado ainda assim,
não tivesse sido destinado ao mo­

numento a Antero de Quental que
então se projectar-aj pois a figura
·e a poesia de Antero haviam meo.
recido a nossa veneraçãoi e numa
Reoista Académica de que se

publicaram apenas três ou quatro
números, dirigida ou secretariada
pelo João Marcelino, pelo Feli­
ciano da Costa, pelo Melo Vieira
e por mim, um dos números fora
dedicado ao Antero, com um in­
flamado artigo mediocre da minha
lavra a circundar o retrato do fi­
lósofo-poeta, reproduzido do In
Memoriam que eu recentemente
adquirira.
Foi nessas horas de mocidade

e de efervescência que um dia o
Pulido e eu, fall:lndo da carreira a

seguir; n08 decidimos pela Medi­
cina - ou, melhor, me decidi� eu,
pois ele já estava tentado desde
que o Frlincisco Genui o operara
não sei de quê. Tendo ambos
cultura literária a par da científi­
ca - (o sétimo ano de então era
de letras e ciências), olhávamos
com certo desdém para os advo­
gados, uns palavrosos, literatói­
des, ¡estranhos à ciência, sem o

espirito. cientifico que a Medici­
na podia dar... E assim a Me­
dicina o captou a ele - com a
eficácia. que se sabe, e me captou

(CONCLUsIO DA 1.& PÁGINA)

Missa dos Doentes e outras
cerimónias e festividades.
Tudo i s t o são factores

realmente de atender, e por
isso fazemos votos para que
se encontre um meio de sa­

tisfazer os desejos unâni­
mes da população desta
vila, a fim de que tal van­
tagem nos seja proporcio­
nada, em breve.

Novo Quartel para os Bombeiros
O PROJECTO para o

_ quartel dos Bombeiros
Voluntários desta vila,

q ue o arqui tecto sr. Jorge
de Oliveira tem o encargo
de elaborar, parece estar na
última fase da sua confec­
ção, devendo, m u i t o em

breve, ser entregue para a

l definitiva aprovação do sr.

ministro das Obras Públi­
cas. Os trabalhos para a

.respectiva edificação aguar­
dam, entretanto, que o re­

ferido arq ui tecto faça a

ànunciada entrega.

Casas para habitação
O ASSUNTO já vai en­

_ trando no âmbito das
coisas banais. Já se

lêem, com uma certa indi­
ferença, a s notícias que,
quase diariamente, a Im­
prensa transmite ao públi­
co: na cidade de tal estão
a construir-se dezenas de
casas para habitação: na vi­
la de X. .. foi a concurso a

empreitada para a constru­

ção de um bairro de mora­

dias para os trabalhadores;
os capitais da Previdência
...............,.....,..",.�......� FESTAS DAS ANGÚSTIAS

Ga •.. - a mim, como a tantos ou­

tros, certamente.
Na mesma turma me encontra­

va eu, vindos de Faro, com o Jus­
tino Bívar e com o josé Sieuve
Afonso, que, mais velho do que eu,
fora em Faro o meu constante
companheiro de estudo. (A pro­
pósito dele, lembro-me de que seu

pai, o então director das obras
públicas, nas férias em Olhão,
nos explicava por vezes coisas da
difícil matemática ·e me empresta­
ra uma vez um volume da biblio­
teca de seu pai, o defunto dr. Es­
têvão, um volume com obras do
teatro de Victor Hugo, o Herna­
ni, o Rag Bias, a Marion Delor­
me e o Roi s'amuse, que assim
fiquei desde 'então a conhecer,
excepcionalmente.
Na turma, outros rapazes a mi­

nha simpatía escolheu: o Arru­
da Furtado, o Malheiro Reimão,
o Feliciano da Costa, o Tibúrcio
Teixeira. Ali aprendi, casualmen­
te, estenografía, com um oficial
do exército que abrira um curso

facultative, com a aula repleta no

primeiro dia, mas que acabou por
ficar só com uns seis, dos quais
fui um...

'

Nesse ano lectivo (1901/1902),
como o justino Bívar morava ali
perto, na rua da Escola Politécni­
ca, em easa de. seu tio, o velho
conselheíro Luís Bivar, e eu ia
por vezes procurá-lo, ainda tive
ocasião de conhecer assim o ve­
nerando presidente da Câmarados Pares.
No ponto de vista- cultural, foi

todavia para mim, esse ano, qua­
se nulo ...
A minha verdadeira vida inte­

lectual só começou no ano se­

guinte, com o meu sétimo ano no

Liceu da Regaleíra, a S. Domin­
gos. O'acaso do' nome Francis­
co fez-me ter por companheiros
de carteira dois outros Francis­
cos: do lado esquerdo, Francisco
de. Castro-Freire; do lado direito,
Francisco Pulido Valente. Ao
primeiro fiquei a dever o ter lido
toda a obra de Eugénio de Cas­
tro; desde as Crtstaüeações da
morte, ínícío clássico ainda, que
ele me ia emprestando da biblio­
teca de seu pai, o dr. António de
Castro-Freire, tio do poeta ...
(Tive assim ocasião de ver a cu­
riosa evolução da calígrafia des­
te, através do seu nefelibatismo,
pelas dedicatórias da oferta: ao
seu tio e amigo ••.) E escuso

de dizer como a obra do excelso
poeta e artista encontrou perfei­
to eco no meu gosto, ficando na
minha memória, desde então logo,
muitas das suas melhores poesias,
'tanto mais quanto pouco depois
adqutrirao volumeztnho das poe­
sias escolhidas, prefaciado por
Silva Gaio, que preciosamente
conservo ainda.
Ao outro Francisco -- a quem

por todas as afinidades me liga
uma fraterna amizade� fiquei a

dever a camaradagem que mutua­
mente nos levou para a leitura do
Baudelaire e do Guyau e das ge­
nerosas obras de Intuito social
que encontrávamos no Célebre
Kiosque do Rçssío, hoje abolido.
Falava-me ele muito ao dr. Joa­
quim Madureira, que lhe revelara
a Degenerescéncta do Max Nor­
dau, E como sucedeu que na

nossa turma éramos nós os dois
que melhor sabíamos francês,além
do português, isso mais nos aproo
xímou ainda •••
Ora um dia, creio que conhe­

cendo já eu, por ele, o Carlos
Olavo, então militar em perspec­
tíva, o Pulido me fala de ulli ra­

paz que tínhamos que conhecer,
o Ramada Curto, que já fizera
uma peça de teatro e estava a es­

crever um romance, • • E foi pe­
lo Ramada, que cantava trechos
do Wagner na sua espantosa voz
de cantor-compositor que imitava
todas as votes e todos os instru­
mentos, que eu fim a conhecer a

música ,eltpressiva do gigante de
Bayreuth - antípoda dos gargan­
teados vácuos do famoso bel can­
to italiano, que eu visceralmente
detestava ....
Nascido pois, assim para o mun­

do musical (eu aprendera solfejo
em Olhão com o meu saudoso co­

lega, o velho dr. Luis Bernardino

Indústria de Conservas de Peixe
Os organismos da indús­
_ tria de conservas de
- peixe estão trabalhan­
do no sentido de se dotar
a profissão com novas con­

dições colectivas. de traba­
lho. Ao que nos consta,
já foram elaborados ps res­

pectivos projectos contra­

tuais, aguardando-se a de­
cisão do Governo para que
os mesmos vejam a luz da
realidade.

Doca de Pesca e Ape�deiro
J Á se iniciaram os traba­
• lhos preliminares da do­
-

ca de pesca desta vila, e

bem assim os do apeadeiro
- término (Guadiana), da
Linha do Sul, junto à fron­
teira.
-------

A PEQU�NA IMPaENSA
(CONCLusIo DA 1.& PÁGINA) .

Uma Crónica por semana (CONCLUsIo DA l.apAGIKAJ
'

Guadiana, Lda., que fará carrel-
(CONOLUSÃO DA l.a PAGINA) ras especiais, podendo transpor-

das nossa:s praias, as tona.
tar veículos automóveis, autocar-
ros, etc. num excelente derr9"Iidades cromaticas dos nos- -boat», com rapidez e segurança,

sos campos, e gozam as de- para a outra margem doGuadiana.
lícias do nosso sol. I q�nforme anunctãmos, haverá

Sintra é para eles um
facílidades de fro�telra, pelo qu.e

. bastará trazer o Bilhete de Identí-
paraíso e toda a nossa cos" dade ou qualquer documento abo­
ta, -principalmente de Lis- natório passado pelas Autorida·
boa ao Guincho, uma se- des dos respectívos concelhos.

gunda Riviera Como nos demais anos, espera-se
'. também este ano enorme aftuên-

Pelo contrário, os portu- cia de visitantes portugueses às
gueses -- de 'uma maneira festas aiamontinas.
muito geral- quando che- ___;.,.,_.---
gam a qualquer parte, o que A VOLTA A PO,RTÚGAL
procuram imediatamente
são os prazeres. . em BicicletaNão há portuguesito que
ponha os pés em Espanha
que não fale das espanho­
las, do Pasapoga e de ou­

tros casinos semelhan tes.
Se vai a França, pouco

lhe interessam os Campos
Elísios, o Louvre, a N otre­
-Dame, os Inválidos ou ou­

tras atracções semelhantes.
O essencial é ir às Folies
- e, se lá não foi, não viu
Paris.

.

A Dinamarca, p!>r exem ..

pIa, é uma sensaboria. Não
.há nada como a Espanha.
Sim, a Espanha, as espa"
nholas. A França, as fran­
cesas - oh, as francesas,! ....
loiras, ruivas, morenas,
existencialistas, futuristas,
tira-escudist�s, etc. Disto
é que ele 'gosta. Isto é que
lhe enche o papo.
Fora com Miguel Angelo!

Fora com Leonardol fora
com tudo quanto seja es­

píritol A época é dos ma ..

terialistas!
.

José dos Santos Marques
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celen tes serviços q ue, nas
suas breves estadias entre
nós, tem prestado à causa

do Desporto na nossa terra,
e em especial ao Lusitano,
já conquistou, por mérito
próprio, o direito ao titulo,
de «sócio honorário» do
nosso popular clube.
Contràriamente ao que

noticiámos no -nosso nüme ..

ro anterior, por nos tet
sido comunicado directa�
mente pela Direcção de «Es.
tJ;'elas de Portugab, estE!

agrupamento artístico nllo
chegou a exibir-se, na festa
realizada em 22, â noite, pa
Praça Marquês de Pombal,
para distribuiçãO dos pré"
mias aos corredores. Em
seu lugar, actuaram os CO"

nhecidos e apreciados ar"
tistas Jôseca e Fernandfj,
Peres, além de outros.

Após a entrega dos pré�
mios aos ciclistas, houve
troca de cumprimentos en"

tre- os srs. António Ruivi ..
nho e dr. Tavares da Silvai

. O produto líquido destà
festa, que se prolongou pá"
ra além das a horas da mà�

drugada, foi distribuido
pelo Lusitano, Bombeíros
Voluntários e «Sopa dos
Pobres».

também a mim, que, nunca tendo
querido' absorver-me nela, com

quebra do meu visceral enciclo"
pedismo incoercivel, não vim afi­
nai a passar dum vulgarissimo
joão Semana, - por demais, en·
quistado desde há quarenta anos
numa terra de provincia, onde,
por ser a minha terra natal, jamais
virei, decerto, a ser profeta •••
Lisboa, 16 de Agosto de 1956.

'ralloiaoo '.l'naacl.a úop., Visado pala Comlssio de Censuf.


